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PAINEL

ENCONTRO ÀS CLARAS

JOVENS, UNI-VOS
Fernando Cunha, candidato a 

vereador pelo PSDB, quer mobili-
zar a juventude anapolina. Usan-
do dos seus frescos 26 anos, quer 
mostrar à sociedade a importân-
cia de renovação, inclusive na fai-
xa etária da Câmara Municipal.

BEM COTADO
Pedro Canedo, cotado para as-

sumir a SIC, é visto com bons olhos 
pelo presidente da Acia, Ubiratan 
Lopes. “É dinâmico, anapolino e 
sabe trabalhar”, classificou.

O SOMBRA
Se não der Canedo, Lopes apos-

ta na manutenção de Luiz Medei-
ros. “Ele é do PP, o mesmo partido 
de Alcides, e conhece a máquina 
porque sempre esteve ao lado de 
Ridoval na Acia”, avalia.

EU VOU
Mas, num eventual impasse, 

Ubiratan Lopes não se furtaria a 
ocupar o posto. “Tenho um com-
promisso com a Acia de ficar aqui 
por 2 anos, mas sem dúvida que 
o cargo de secretário é uma das 
maiores honrarias”. Recado dado.

PAREDÃO
Falando em Acia, a entidade 

realiza uma sabatina com todos 
os candidatos. Na pauta, estarão 
de olho em como cada nome vai 
tratar o Daia, o trânsito da cidade 
e os problemas históricos, como 
as erosões.

TÔ NEM AÍ
Ser taxada como filial da cam-

panha de Ridoval não é uma preo-
cupação para a Acia. “Não temos 
porque negar a relação do candi-
dato com a entidade e precisamos, 
sim, de nome que somem e defen-
dam as nossas idéias”, esclarece o 
presidente.

DE VOLTA
Marisa Espíndola passou oito 

dias no estaleiro, literalmente com 
as pernas para o ar. Agora, quer 
retomar sua agenda de campanha 
e calar os incrédulos do partido. 
“Estou animada”, garante.

DESCRENTE
Para Luiz Henrique Fonseca, 

presidente do PR Jovem, a saída 
para a legenda é encontrar outro 
nome no PR para a disputa ou 
promover a desistência de Espín-
dola. “Ela não reúne condições 
físicas nem financeiras para tocar 
este projeto”, detona.

O que antes era um segredo, agora já não é escondido 
de mais ninguém. O ex-conselheiro e ex-deputado Frede-
rico Jayme Filho está de corpo, alma e estratégia na cam-
panha de Ridoval Chiareloto. Mesmo sendo integrante do 
PMDB, Jayme atua no projeto tucano como uma espécie 
de conselheiro estrategista, aquele que faz sempre as aná-

lises mais argutas sobre os acontecimentos de momento 
e recomenda as melhores ações. O último encontro da 
dupla Frederico e Ridoval deu-se em um almoço em um 
reservado restaurante da cidade. Em pauta, os resultados 
de uma pesquisa entregue aos tucanos e o preparo para o 
debate da próxima terça-feira (5) na Rádio São Francisco.

EFEITO CIFRA
Ainda segundo Luiz Henrique, 

os candidatos a vereador do PR, 
“que são a jóia mais preciosa da 
legenda”, estão migrando para ou-
tras candidaturas devido a falta de 
dinheiro para sustentar suas cam-
panhas.

COM FÔLEGO
Sérgio Beze, candidato demo-

crata à Câmara Municipal, está 
todo-todo. Rodando a cidade em 
busca de apoios, diz não ter medo 
dos adversários e quer conseguir 
os votos que forem necessários. 
“Estou com disposição”, emenda.

ESPETADAS I
Em entrevista ao programa 

Henrique Morgantini Entrevista, 
o candidato Ridoval Chiareloto 
mandou esta: “não adianta distri-
buir pão e sopa por aí e achar que 
já pode ser prefeito. É preciso pre-
paro”.

ESPETADAS II
Se alguém ainda tem dúvida 

de quem Chiareloto se referia, 
ele emendou com esta: “Um dia, 
ele vai deixar de ser deputado e aí 
como vai fazer?”.

CONTATOS I
A candidata Onaide Santillo 

procurou a secretária Maria Can-
dinha (Fazenda) para saber como 
anda as finanças da prefeitura. 

CONTATOS II
Onaide também diz que teve 

encontro com Maria Cristina Pe-
reira e Silva, diretora do Issa, para 
saber da saúde financeira do insti-
tuto dos aposentados.

SUPORTE
Os advogados Jeovah Júnior e 

Carlos Alberto Lima inauguram 
nesta segunda-feira (4) o Comi-
tê Jurídico do candidato Ridoval 
Chiareloto. 

GRANA 
O governo federal liberou R$ 

241 mil para a Fundação de Assis-
tência Social de Anápolis (Fasa), 
mantenedora da Santa Casa e do 
Huana.

EQUIPADOS
A verba será utilizada pelos 

hospitais para aquisição de equi-
pamentos novos. A informação é 
do deputado federal Rubens Oto-
ni (PT). 

SEM FERIADO
Onaide Santillo e Ridoval Chia-

reloto acompanharam o desfile de 
aniversário da cidade. Marisa Es-
píndola apareceu depois na Praça 
Bom Jesus.  

STAFF
O jornalista Marcos Villas Boas 

é um dos principais coordenado-
res da campanha de Ridoval Chia-
reloto, mas prefere ser chamado 
de ‘colaborador’.

LABUTA
Assessor de Marconi Perillo, 

Villas Boas trabalha em Anápolis 
durante seu período de férias no 
Senado.  

EXTRA
José Escobar deu uma pausa 

de três dias na coordenação da 
campanha de frei Valdair para mi-
nistrar palestra em Palmas (TO). 

$$$
Apesar da distância, Escobar 

continuou com a cabeça em Aná-
polis. “Tem gente gastando muito 
dinheiro nessa campanha”, opina 
o assessor.

PRESENTE
A estratégia de faltar aos deba-

tes, comum para quem aparece 
em primeiro nas pesquisas, não 
será usada por Frei Valdair, afirma 
José Escobar.

OUTRO FOCO
Nesta segunda-feira (4) serão 

retomadas as sessões na Câmara 
Municipal. Com a cabeça na cam-
panha, vai ser difícil segurar vere-
ador no plenário.  

THE END 
Pedro Sahium tem feito discur-

sos emotivos. O tom é de despe-
dida e o prefeito nunca deixa de 
mandar recados para quem não 
acreditava em seu governo. 

É O VENTO
Não se sabe qual o objetivo, 

mas espalharam por Anápolis 
santinhos de Martiniano Caval-
cante (PSOL), candidato a prefeito 
de Goiânia. 

BOLA PARADA
Com a eliminação do Anápolis 

na Série C, os times da cidade fi-
cam sem jogar neste segundo se-
mestre. Jogo oficial no Jonas Duar-
te só no Goianão 2009.  

TOQUE FINAL
 Em solenidade realizada 

na sede do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), no 
Rio de Janeiro, o presiden-
te Lula assinou sexta-feira 
(1º) o decreto que institui 
o Fundo da Amazônia, que 
terá cerca de US$ 1 bilhão de 
recursos disponíveis em seu 
primeiro ano.

Durante a assinatura do 
decreto, Lula voltou a atacar 
os países que dão opiniões 
acerca da postura do gover-
no brasileiro sobre a questão 
ambiental na Amazônia, sem 
conhecer a realidade brasi-
leira. Segundo o presidente, 
tais países se manifestam 
“como se fossem donos da 
Amazônia”, e desconhecem 
que o Brasil tem consciên-
cia do valor que a região tem 
para o planeta. “O que preci-
sa ser feito vai ser feito.”

A Fundo da Amazônia 
vai captar, por meio de do-
ações, recursos de governos 
de outros países, empresas 
nacionais e multinacionais, 
bancos, instituições da so-
ciedade civil e organizações 
não governamentais. O BN-
DES ficará responsável pela 
gestão dos recursos, que de-
vem chegar a R$ 21 bilhões 
até 2011. A captação inicial 
ficou a cargo do Ministério 
do Meio Ambiente: o primei-
ro aporte vem da Noruega, 
em setembro, e será de cer-
ca de 100 milhões de dólares 
em coroas norueguesas. 

  A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) divulgou um 
balanço dos acidentes nas 
estradas no mês de julho. 
De acordo com a PRF, hou-
ve uma redução de 14,5% do 
número de mortes no trân-
sito na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado. A polícia atribuiu à lei 
seca, em vigor desde o dia 20 
de junho, a queda nas mor-
tes. O número de acidentes 
e de feridos, no entanto, per-
maneceu estável. 

O balanço de julho deste 
ano registra 530 mortes nas 
estradas federais contra 620 
no mesmo mês de 2007. O 
número de acidentes em ju-
lho de 2008 foi de 10.500 e o 
de feridos 6.005. No ano pas-
sado esses números foram de 
10.531 e 6.433. “Nós sempre 
dizemos que o álcool no trân-
sito provoca morte”, afirmou 
Alexandre Castilho, assessor 
de comunicação da PRF. 

Antes da lei seca, as estra-
das brasileiras tinham regis-
trado um aumento de 10,9% 
nos acidentes neste ano. 
Após a lei entrar em vigor, o 
crescimento registrado foi 
de 2,84%. A PRF multou 819 
motoristas que dirigiam al-
coolizados e prendeu outros 
449 desde o início da lei seca.

 A CPI dos Grampos vai 
ouvir na próxima quarta-fei-
ra (6) o delegado da Polícia 
Federal Protógenes Queiroz, 
responsável pela Operação 
Satiagraha. Protógenes foi 
afastado do caso e atualmen-
te faz um curso de aperfeiço-
amento em Brasília.

Na operação policial, fo-
ram presos o banqueiro Da-
niel Dantas, dono do grupo 
Opportunity, o investidor 
Naji Nahas e o ex-prefeito de 
São Paulo Celso Pitta. Eles são 
acusados de diversos crimes 
financeiros, como lavagem 
de dinheiro, gestão fraudu-
lenta, evasão de divisas; além 
de formação de quadrilha. 
Dantas vai depor na CPI no 
dia 13 de agosto, A oposição 
deve aproveitar para escla-
recer a relação do banqueiro 
com o ex-deputado petista 
Luiz Eduardo Greenhalgh, de 
São Paulo.

PROMESSAS
Com a inauguração da sede 

do Issa e a conclusão da reforma 
do Ginásio Newton de Faria, res-
ta agora a revitalização do teatro 
municipal. 

COLIGADOS
André Almeida diz que a pro-

messa de Ridoval de aumentar o 
piso salarial do servidor para R$ 
600 foi precedida de um estudo de 
impacto feito pelo PPS. 

PATRIMÔNIO
Dia 8 de agosto, às 14h, a em-

presa TCA se reúne com o Minis-
tério Público para debater o futu-
ro da antiga Estação Ferroviária, 
localiza no Terminal Urbano.

PROFESSORES DA 
REDE ESTADUAL 

ENTRAM EM  GREVE

Não haverá retorno às 
aulas no início do segun-
do semestre na rede es-
tadual de Educação. Esta 
foi a decisão ratificada por 
professores e funcionários 
administrativos durante a 
Assembléia realizada pelo 
Sintego em Goiânia. Os do-
centes de Anápolis aderem 
ao movimento.

Os trabalhadores deci-
diram que a partir de agora 
irão intensificar a mobiliza-
ção para que a greve deste 
ano seja uma das maiores de 
todos os tempos, tanto em 
adesão, quanto em organi-
zação. “Motivos sobram para 
o nosso descontentamen-
to, principalmente porque 
após três anos sem receber 
reposição salarial, ouvimos 
em audiência da secretária 
(de Educação) Milca Seve-
rino, que o governo só está 
disposto a negociar nossas 
perdas no ano que vem”, in-
formou a presidenta do Sin-
tego em exercício, Iêda Leal. 

De acordo com cálculos 
feitos pelo Dieese, a perda 
salarial acumulada na Edu-
cação estadual de 2003 pra 
cá chega hoje a 23,5%. O 
Sintego diz ainda que parte 
dos professores do concur-
so de 2005 ainda não foram 
convocados e mais de 1 mil 
progressões verticais estão 
sem ser assinadas.


